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Quem eu sou

UX Writer na Compasso UOL, trabalhando com
chatbots desde 2019
Designer de formação pela Universidade Federal de
Santa Catarina 
Entusiasta da pesquisa na área de bots

Beatriz Caetano

linkedin.com/in/beatrizcaetano



INTRODUÇÃO

Um recente estudo da UNESCO revelou que a maioria
dos agentes conversacionais são construídos para
serem femininos. Isso pode reforçar estereótipos de
gênero já que, ao criar chatbots femininos,
reforçamos a ideia de que mulheres devem respostas
simples e diretas a questões básicas.

Precisamos urgentemente discutir os estereótipos de
gênero nos AC, enquanto a tecnologia ainda é nova.



QUEM ESTÁ
FALANDO
SOBRE ISSO?

Relatório da UNESCO publicado em 2019: 

I'd blush if I could: closing gender divides in
digital skills through education (Eu coraria se
pudesse: eliminando as divisões de gênero nas
skills digitais por meio da educação)

Artigo publicado em 2019:

Gender Bias in Chatbot Design (Preconceito de
gênero no design de chatbots)

Jasper Feine, Ulrich Gnewuch, Stefan Morana, e
Alexander Maedche
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Relatório da UNESCO publicado em 2019: 
 

I'd blush if I could: closing gender divides in
digital skills through education (Eu coraria se
pudesse: eliminando as divisões de gênero nas

skills digitais por meio da educação)
 



O QUE O 
RELATÓRIO
APONTA?

Os agentes de conversação baseados em voz
mais populares são projetados para serem
femininos - exclusivamente femininos ou
femininos de fábrica:
- Alexa
- Cortana
- Siri

Até mesmo o assistente de voz do google,
chamado Google Assistant/Google Home, possui
uma voz feminina.



O QUE O 
RELATÓRIO
APONTA?

Os agentes de conversação baseados em voz
mais populares são projetados para serem
femininos - exclusivamente femininos ou
femininos de fábrica:
- Alexa
- Cortana
- Siri

Até mesmo o assistente de voz do google,
chamado Google Assistant/Google Home, possui
uma voz feminina.

Juntos, os 4 estão instalados em mais de 2
bilhões de dispositivos conectados à internet,
mundialmente. Ou seja, o gênero feminino em
tecnologias de IA é um fenômeno global.
 



O QUE O 
RELATÓRIO
APONTA?



Essas empresas estão extremamente atentas a como os consumidores
interagem com seus produtos e serviços. Por isso, a decisão de
colocar um gênero e como inseri-lo é certamente intencional.

Mas por que escolheram o
gênero feminino?



Algumas mostraram trabalhos acadêmicos que demonstravam que pessoas
preferem vozes femininas às masculinas. 

 
Porém, a UNESCO diz que existem outros estudos que apostam

preferências por determinados tipos de vozes dependendo da situação.



Além disso, a UNESCO cita algumas pesquisas que
apontam que consumidores podem preferir vozes

femininas porque queremos que esses aparelhos nos
apoiem e pertençam a nós. 

 
 

Isso vai de encontro com os adjetivos usados para
definir esses assistentes virtuais: “helpful”

(útil) e “humble” (submisso)



Ok... Mas qual o
problema?



Consequências:

Tecnologias que utilizam machine learning e aprendem o
suficiente sobre as propriedades da linguagem, a ponto de
entendê-las e produzi-las, podem adquirir nesse processo
associações culturais históricas e perpetuar estereótipos
sociais indesejados. 

Refletindo, reforçando e
disseminando o preconceito
de gênero



Uma vez que a maioria das vozes é feminina, sinaliza-se que
mulheres são prestativas, dóceis e ajudantes ansiosas por
agradar, disponíveis a partir de um toque de botão ou um
comando “ei” ou “ok”, em qualquer tom de voz. 

Isso reforça o preconceito de gênero de que mulheres são
servis e tolerantes a qualquer tratamento.

Consequências:
Refletindo, reforçando e
disseminando o preconceito
de gênero



Porém, o buraco é
mais embaixo





a beleza está nos
fotorreceptores
de quem vê

Você é danada



Além de envolver e às vezes até agradecer o usuário por assédio sexual, os
assistentes de voz pareciam mostrar uma tolerância maior em relação aos
avanços sexuais de homens do que de mulheres. 

Conforme documentado por Quartz, Siri respondeu provocativamente aos
pedidos de favores sexuais feitos por homens ('Oooh!'; 'Agora, agora'; 'Eu
coraria se pudesse'; ou 'Sua linguagem!'), mas menos provocativamente a
pedidos de mulheres ('Isso não é legal ou' Eu não sou ESSE tipo de
assistente pessoal')

Quartz também descobriu que a Siri pede pra um humano parar apenas se a
provocação sexual (“você é sexy”, "você é gostosa”) for repetidas OITO
vezes sucessivamente.



Intensifica a cultura do estupro ao apresentar respostas
ambíguas como respostas válidas ao assédio. 

Consequências:
Refletindo, reforçando e
disseminando o preconceito
de gênero





COMO
CORRIGIR? As IAs devem ser introduzidas a

códigos de conduta, cujas criações
precisam envolver mulheres 



GENDER BIAS
IN CHATBOT
DESIGN

Como o artigo da UNESCO só falava sobre voice
bots, as pessoas pesquisadoras queriam entender
se com chatbots também era assim.

O artigo concluiu que maioria dos chatbots é -
explícita ou implicitamente - projetada para
transmitir um gênero específico, por nomes,
descrições ou avatares femininos.
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Como existem poucas pesquisas sobre diretrizes de design de agentes
conversacionais, as principais empresas de tecnologia moldam
ativamente como os CAs são projetados. 

Porém, com tantos exemplos
ruins, devemos mesmo
seguir o que essas grandes
empresas fazem?



Quais as consequências?

Manifestação de estereótipos de gênero: 
uma vez que pessoas usuárias interagem
majoritariamente com voice assistants

usando comandos curtos, podem
considerar apropriado conversar dessa

forma com mulheres 
 

Cria expectativas e reforça os
pressupostos de que as mulheres
devem fornecer respostas simples,
diretas e pouco sofisticadas a

questões básicas
 

Muitas crianças interagem com CAs
baseados em voz e os estereótipos de
gênero são ensinados principalmente

em uma idade muito jovem.
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O estudo propôs 4
proposições que podem
ajudar a mitigar o
preconceito de gênero e
abrir caminho para um
design de chatbots com
maior igualdade:

Diversificar a composição das equipes de
desenvolvimento de chatbots: mulheres e
profissionais de linguagens e psicologia.P1

Estimular ferramentas de suporte na identificação
de preconeito de gênero no design de chatbots:
uma vez que estereótipos são disseminados de uma
forma inconsciente, ferramentas podem ajudar.

P2



Ainda não está claro se devemos construir
chatbots sem gênero ou tentar alterar as
pecepções humanas sobre os bots, é necessário
que a comunidade esteja aberta a pesquisar.

No entanto, equipes desenvolvedoras de chatbot
precisam implementar ativamente mecanismos para
responder às perguntas desagradáveis do
usuário.

Evitar um design de chatbot “feminino de fábrica”:

P3

P4

O estudo propôs 4
proposições que podem
ajudar a mitigar o
preconceito de gênero e
abrir caminho para um
design de chatbots com
maior igualdade:

Tomadores de decisão e equipe de
desenvolvimento precisam refletir sobre cada
design de chatbot. Ao fazer isso, equipes podem
se beneficiar com uma maior conscientização
para construir sociedades mais igualitárias.

Promover discussões éticas nas organizações



Minhas considerações:
o que está ao nosso
alcance hoje?

Pensar se não estamos perpetuando
estereótipos de gênero ao construir
as personas dos bots.

P1

Utilizar linguagem neutra para evitar
estereótipos.

P2
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beatrizcaetano@outlook.com


